
CAMARISTA 0L1DEN fim**) 

POR LO QUE A ÉL TOCA 

i L P A P E L P ü B M C A D O 

J £ £ GENERAL PVE YRñEDON» 

Es JSTABA m u y t r a n q u i l o e n m í casa h o y 3 7 d e j u n i o d e l 
ano c o r r i e n t e , c u a n d o d e s p u é s d e d e s p e d í a u n o d e l os s e -
fiores q u e c o m p o n e n la J u n t a d e l M o n t e P í o , á q u i e n e s hnbia 
h e c h o citar p a r a esa tarde * m e determine* a,salir d e m i casa 
p o r h a c e r a lgún e x e r c i c i o » L o v e r i f i q u e ' , y n o h a b i a a n d a d o 
u n a cUadra c u a n d o m e e n c o n t r é c o n u n p a i s a n o q u e rae s a l u d ó 
m a n i f e s t a n d o q u e q u e r i a d e c i r m e a l g o , e n e f e c t o , y a pasaba 
y se c o n v i r t i ó á m i e n te 'rminoa q u e t u b e q u e p a r a r m e , y e n ­
t o n c e s c o n u n a e s p e c i e d e s e n t i m i e n t o m e d i j o q u e acababa d e 
o i r l e e r u n m a n i f i e s t o d e P u e y r r e d o n » e n q u e hab laba c o n t r a 
m i » y m e d e c í a m u c h a s i n j u r i a s ; y o l e c o n t e s t e q u e l e a g r á * 
dec ía la n o t i c i a , y q u e i g n o r a b a p u d i e s e d e c i r d e m i a lgo e s » 
señor q u e n o f u e t e c o n t e s t a d o » 

I n m e d i a t a m e n t e m e d ir ig í e n b u s c a d e l p a p e l q u e e n c o n ­
tré , y r e s t i tu ido á casa l e l e \ . E s tr iste s u e r t e la d e l q u e t i e n e 
q u e d e f e n d e r su h o n o r , c u a n d o el gozar p a c i f i c a m e n t e d e l 
c o n c e p t o d e h o n r a d o es e l b i e n d é l h o m b r e s o b r e t o d o s a p r e -
c iab le t p e r o es m a s t r i s te cosa q u e e l g e n e r a l ó b r i g a d i e r 
P ü e y r r e d o n sea q u i e n p r e t e n d e p o r m e d i o d e s u p a p e l ó n p o ­
n e r el m í o » e n c u e s t i ó n . ¡ Q u é ! ¿ s e h a b r á figurado es te h o r a -
hre odiado , y despreciado de todos , que yo pudiera de*iu»-



« ¡ a r l o , a c u s a r l o 6 ser t e s t i g o c o n t r a e l , j para e c h a r m e f u e » 
6 c i e e p c i o n a r s e d e m i d i c h o se a n t i c i p a a h a c e r l o s o s p e c h o s o ? 
S e h a e n c a ñ a d o m i s e r a b l e m e n t e . E l D r . O l i d e n es y h a s i d o 
d e s d e n i ñ o d e mas h o n r a d e z y p r o v i d a d q u e e'l l o ha s i d o . 

S o b r a d o s m o t i v o s t i e n e e l b r i g a d i e r P u e y r r e d o n para estar 
s e g u r o ñ o r e x p e r i e n c i a d e esta v e r d a d . A s i es q u e l e j o s d e 
a p r e n d e r p o r s u e j e m p l o , s o l o -trato d e d e f e u d e r m e p o r l o 
q u e a m i toca d o la i dea d e fa lso y s in h o n o r q u e se h a p e r ­
s u a d i d o i n f u n d i r á c o n t r a m i e n l o s q u e l e a n el p a p e l c i t a d o . 
D o s s o n l o s h e c h o s q u e h a l o m a d o este b r i g a d i e r para i n j u r i a r ­
m e . E l salvarse d e la no ta d e a u l o r d e la ú l t i m a g u e r r a p i v i l , 
V la c o n v e r s a c i ó n en q u e asegura h a b e r y o d i c h o q u e e l h a b i a 
u s u r p a d o i n g e n t e c a n t i d a d d e m i l e s d e u n a p r o p i e d a d e u r o p e a . 
L a r e l a c i ó n s i m p l e y senc i l l a d e l o s h e c h o s ac red i t a ra si m i 
v e r d a d , es tan sospechosa c o m o m i h o n o r i N o es m e n e s t e r q u e 
m e l o i n i e r r o g e n , y o d e b o d e c i r d e t a l l a d a m e n t e l o q u e h a 
p a s a d o , p o r q u e hasta c o n t r a m i s o y v e r d a d e r o . 
,. . E n e l año pasado d e 1 8 1 7 p o r el m e s d e s e t i e m b r e v i n o 

a esta c i u d a d D . G r e g o r i o S a m a n i e g o , v e c i n o d e l E n t r e - R i o s 
en la j u r i s d i c c i ó n d e G u a l e g u y c h u . E s t e s u g e l o fue' l l a m a d o 
p o r e l g o b i e r n o e' i n t e r r o g a d o s o b r e la o p i n i ó n y a c t u a l e s t a d o 
d e a q u e l pa is , ( a es to d i o l u g a r u n a c o m u n i c a c i ó n a m e n a z a d o r a 
d e l enera l D . José" A r t i g a s , q u e asus tó al b r i g e d i e r P u e y r r e ­
d o n , y c o n t r a la q u e t rotaba d e p r e v e n i r s e , y se p r e v e n í a d e 
h e c h o ) , S a m a n i e g o n o sat is f i zo , p e r o p o r s u s c o n t e s t a c i o n e s 
se c o l u m b r ó q u e a lgo q u e r í a d e c i r y n o se d e t e r m i n a b a . E n ­
t o n c e s fu i l l a m a d o y e n c a r g a d o d e s o n d e a r a S a m a n i e g o : l o v e ­
r i f i q u e , p u e s q u e l e c o n o c i a d e a n t e m a n o , y es te m e i n f o r m ó 
d e la d e c i s i ó n en q u e es taban l o s h a b i t a n t e s d e a q u e l l a p r o ­
v i n c i a d e u n i r s e á las d e m á s b a j o el g o b i e r n o D i r e c t o r i a l , y r e -
q o n v e n i d o p o r m i s o b r e n o h a b e r s e f r a n q u e a d o c o n el g o b i e r ­
n o , m e c o n t e s t ó q u e n o l o h a b i a h e c h o , p o r q u e n u e s t r o g o ­
b i e r n o n o hac \a s i n o c o m p r o m e t e r k a q u e l l o s p u e b l o s , y d e s - ' 
p u e s d e j a r l o s , 
• . D e t o d o d \ c u e n t a i n m e d i a t a m e n t e , y se f o r m a r o n sobre , 
oét« no .üc ia las mas l i s o n g e r a s esperanza* . P o r toi.conducto »•* 

l e - d i e r o n a S a m a n i e g o a l g u n a s m u n i c i o n e s , y se te .asrg^ro por 
parte d e l g o b i e r n o q u e se aux i l i a r í an y s e g u n d a r í a n los deseos 
de a q u e l l o s h a b i t a n t e s c o n las t r o p a s q u e para e l l o j u z g a b a b a s ­
t an tes d i c h o S a m a n i e g o c p e r o q u e era p r e c i s o q u e an tes r e u ­
n i e s e la o p i n i ó n d e aque l l a s g e n t e s . 

E n estos te ' rminos p a r t i ó S a m a n i e g o d e esta c i u d a d para e l 
l u g a r d e s u d o m i c i l i o , d e d o n d e a v i s ó el r e s u l t a d o d e su e n ­
c a r g o . A q u e l l o s h a b i t a n t e s i n m e d i a t a m e n t e se p u s i e r o n b a j o 
l a o b e d i e n c i a d e l g o b i e r n o d e las P r o v i n c i a s U n i d a s , y r e d a ­
m a b a n á este g o b i e r n o e l c u m p l i m i e n t o d e l o p r o m e t i d o p o r 
j n i c o n d u c t o r y o c o m o c o m p r o m e t i d o p o r e l g o b i e r n o c o n 
.aquella g e n t e i m p o r t u n a b a , y tarde c o n o c í , p e r o d e u n m o d o 
c r u e l para u n h o m b r e s e n c i b l e y l l e n o d e p r o v i d a d , q u e S a -
•man iego m e hab ia d i c h o v e r d a d . S e r e m i t i e r o n e n t o n c e s unas 
.pocas a r m a s . E l g o b i e r n o en s u p o l í t i c a q u e r í a o c u p a r la a t e n ­
c i ó n d e l g e n e r a l D . José ' A r t i g a s , y e s t i m a b a q u e aque l l a guer ra 
d e b í a e x t i n g u i r s e c o n la s a n g r e d e l o s h a b i t a n t e s d e aqutel ter-* 
r i t o r i o s in c o n t r i b u i r la n u e s t r a , y q u e d e b í a n d e r r a m a r l a p o r 
verse s u j e t o s al g o b i e r n o d e las P r o v i n c i a s U n i d a s . 

L o g r e por fin v e n c e r la r e s i s t e n c i a , n o c o m o d i c e e l b r i ­
g a d i e r P u e y r r e d o n á la g u e r r a c i v i l en a q u e l l a p r o v i n c i a que 
.se d e s e a b a , y c o n la q u e trataba d e e m b a r a z a r la i nvas i ón c o n 
. q u e l e amagaba el g e n e r a l D . José ' A r l i g a s , s i n o la q u e hac ia á 
. despachar el a u x i l i o d e t r o p a s q u e se hab ia o f r e c i d o , ¿ p e r o en 
.que' c i r c u n s t a n c i a s ? C u a n d o S a m a n i e g o c o n la g e n t e q u e p u d o 
. p r e c i p i t a d a m e n t e r e u n i r d e G u a l e y g u a y c h u , y D . G e r v a s i p 
C o r r e a d e G u a l e g u a y es taban s i t i a d o s - c u el l u g a r q u e l l a m a n los 
T o l d o s , p o r e l señor D . F r a n c i s c o R a m i r c z con un c o r t o n v i J 
mero dé t ropas q u e p e r m a n e c í a a u n á s u d e v o c i ó n , c u a n d o los 
v e c i n o s d e a m b o s t e r r i t o r i o s u n o s h u í a n d e D» F r a n c i s c o R a ­
m i r e z «i esta c i u d a d ó a las islas , y o t r o s e ran r e m i t i d o s p resos 
al c u a r t e l genera l d e l H e r b i d e r o . E n esta sazón fue que se m a n ­
d a r o n q u h d c n t o s l r o m b r e s escasos d e a u x i l i o , 110 se i sc ien tos 
c o m o f a l s a m e n t e pone e n s u p a p e l e l b r i g a d i e r . ^E 'Uonces ' fue 
q u e s o me n o m b r ó d e c o m i s i o n a d o espec ia l de l g o b i e r n o e n 
aquella p r o v i n c i a s in q u e lo s o l i c i t a s e , si solo t e n i é n d o s e c o n -



• i d c r . i r . i o n á m í natural trato, capa* de infundir con f ian» entre 
aquella» gentes, esta fue Ja razón. Ta l era la seguridad que se 
tenia de la opinión unisona de los habitantes del Entro Ríos . 

En efecto, posteriormente be hablado con oficíalos del ge ­
neral D . Francisco Ramírez , quienes me han confesado que eo 
aquella época todo el Entre Ríos estaba por el gobierno.de las 
Provincias Unidas , y que Ja unión se hubiese verificado sino, 
hubiese habido que vencer la vigilancia y actividad, indefesa 
de aquel general y D . José' Artigas, y si la fortuna no hubiese 
dejado de favorecer á este gobierno. 

Hasta aquí la relación de todo lo ocurrido , y mi interven­
ción en los principios de la anterior guerra civ i l . Y o habré sido, 
culpable , tampoco tube embarazo para referírselo al señor g o ­
bernador de está provincia cuando mo comisionó á establecer 
Ja paz en aquella entre D . Gervasio Correa y su gober­
nador, ' r o m placiéndome el ser de un modo público encar­
gado de apaciguar los últ imos restos de la guerra c iv i l , a que 
mi gobierno me comisionó para dar principio de un modo p r i ­
vado. 

Y bien, ya be' confesado mí pecado. ¿Se exculpa, ni excul ­
para jamas el* brigadier Pueyrredon con quererme hacer taa 
predoniiianlc en mis dictámenes que le obligase a hacer la guer­
ra? Por fortuna todos me conocen, y saben que n o , y que hizo, 
cuanto quiso durante su gobierno sin que nadie pudiese irle á 
la mano:parece que hablase entre los boten totes, y no entre 

los que desdo el principio de. su gobierno lo han estado miran­
do nmv de cérea, ¿cómo en otras cosas mas de su ínteres de 
nada v ihan las persuacíones de l camarista OlidenP Pero este 
camarista siempre tubo la verdad en sus labios , que poco agra-

/ <laba al brigadier Pueyrredon ; cuando e'ste n o tenia sino la 
mentira , quejwi j i ido toda su poli tica. 

Arto desengañados ha dejado a muchos hombres de bien que 
les propon - ionaron esas gloriasque el solo se atribuye, y en que no 
ha teflido parle sino en hacerlas inútiles y perjudiciales al pais. 
Pero yo me descarrio de mi propósito, no trato de acriminari 
•inode defenderme, a este intento debe saber el brigadierPueyr¿. 

redon qne e! genera! D. Francisco Ramírez no necesitaba qn»-
y o confesase la intervención que tube en los principios de U 
guerra c iv i l ; e l bien Ja sabia, cuando para tratar de los medio* 
de componer a £>. <Jervasío Correa y su gente con su goberna­
dor , se mo previno de parte del señor gobernador entonces do 
esta provincia D . Manuel de Sarratca, que fuese á s u casa k 
tener una entrevista con el señor Ramírez , en la que también 
intervino D . José Migncl Carrera.- jporque ¿n que era l lamarme 
a una conferencia de esta naturaleza si «1 comandante Correa 
n o se le suponía en relación conmigo para hacer aquella guerra? 

L a conducta que entonces observe le atormentará al bri­
gadier Pueyrredon í querría sin duda que y o á todo trance fo­
mentase la guerra civi l sin o b j e t o : pero para m i , y según mia 
principios poco importaba , m a s q u e l é p e s e á este brigadier, 
que la unión se hiciese bien fuese el el au tor , aunque se h u ­
biera apropiado toda la gloria sin darme parte , como acostum­
b r a ; bien lo fuese el general Ramirez , aunque en este trance 
aquel brigadier me <fe' parte en haber contr ibuido á que se ini­
ciase la guerra c iv i l . 

Y a se ha visto la confesión franca y sencilla que hago del 
hecho para que me propone el brigedier como un testigo, cuya 
verdad le es tan sospechosa como el h o n o r , según la conducta 
que observe' en los sucesos del mes de febrero. Ahora voy á d e ­
cir de la conversación que dice tube, y sobre la que su defensa 
n o es mas que conversación, pero de ello poco me importa , el 
brigadier no esta bien informado. E n la conversación se dio 
principio a "hablar de su persona con mot ivo de los pr imero» 
sucesos del mes de iébrero de este año, y ya hacia un año que 
las personas mas allegada* a la del brigadier estimaban impura 
su conducta sobre el hecho motivo de mi dicho. 

Recuerdo el para je : una lardo en el lugar que cita, y con 
los motivos enunciados ante varias personas, admiró uno la 
grita genera] que contra el brigadier había (este mismo sugeto 
el dia que dicho brigadier salió del mando encontrándome en 
la calle me d i jo que venia del recibimiento del nuevo Director, 
j añadió, en tín Pueyrredon ha salido riyendose de todos y con 
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l a bo l sa llena) e m p e r o a dec i rse t o d o l o q u e d e él j e dec ia r j 
y o t a m b i é n d i j e , se d ice q u e e n el a sun to d e Cabrera Nevares 
e o n Muñoz y Casabal hab ia i d o a l part i r c o n és te . E n esto nada 
bahía d e n u e v o , p o r q u e era l o q u e se dec ia hac ia y a u n año , 
y para q u e tenga mas c o n í b r m ñ l a d la parte v o y a refer ir le e l 
m o d o c o m o o h i hablar d e esta m a t e r i a . U n a n o c h e en los diae 
i n m e d i a t o s á la r e s o l u c i ó n final sobre absolver d e la d e n u n c i a 
q u e hacia Cabrera Nevares á M u ñ o z y Casabal e s t r i ñ e r o n var io» 
a m i g o s d e t e r t u l i a , y , p o r casual idad en m i casa , entre e l los lo* 
h a b í a q u e l o eran de l b r i g a d i e r , y d e estos tube la no t i c ia d e 
a q u e l s u c e s o , y los mas eran de parecer q u e el br igad ier hab ia 
c o n d u c i d o s e c o n i m p u r e z a . E n t o n c e s recordé' y o los h e c h o » 
s igu ien tes . . 

N o h a y d u d á d i j e q u e d e E u r o p a l e f u e r e m i t i d a á M u ñ o » 
y Casabal u n a cuant iosa negoc iac i ón en c o n s i g n a c i ó n p o c o a n ­
tes de suceder l a r e v o l u c i ó n , ó p o r ese t i e m p o , la q u e f u e ' i n ­
t r o d u c i d a e n lo* a lmacenes de l finado D . A n s e l m o Saenz. V a ­
l i e n t e , de manera q u e el h e c h o sobre q u e cae la d e n u n c i a d e 
C r i n e r a Nevares es c i e r t o ; si M u ñ o z man i f e s tó 6 n o i g n o r o : l o 
q u e , h a y de c ie r to es q u e en el año pasado d e 8 1 4 c u a n d o se 
cre í ) la c o m i s i ó n en la asamblea para fenecer todas las d e n u n ­
c ias p e n d i e n t e s , en la q u e fui v o c a l , se agi tó u n a d e n u n c i a c o n ­
tra, d i c h o M u ñ o z para cuya reso luc ión e l t inado D . A n s e l m o m e 
i n t e r p u s o por e m p e ñ o á uno de m i s h e r m a n o s , p e r o s in recor ­
d a r p o r q u e acc iden te n o estube presente a la vista de l proceso., 
.pero si r ecuerdo q u e M u ñ o z fue' absue l to d e la d e n u n c i a po r lo» 
d e m á s v o c a l e s , y si la d e n u n c i a d e Cabrera Nevares es la m i s ­
m a , la c o m p o s t u r a está m a l u r d i d a , p o r q u e a q u e l e x p e d i e n t e 
d e b o exist ir el el a r c h i v o . 

E n este m o m e n t o d i j o o t ro l o habrán* s u b s t r a í d o , asi c o m o 
h a b r á n p r e v e n i d o todos los c a m i n o s po r los arb i t r ios q u e f r a n -
-quea el p o d e r ; si p u e s , asi se hab laba en a q u e l t i e m p o , ¿que' 
•extraña el br igad ier q u e al año y o h u b i e s e j u z g a d o l o m i s m o , 
•cuando la voz púb l i ca se habia e x t e n d i d o t an to q u e seria p rer 
c i so hacerse so rdo para no persuad irse de l o q u e tanto, se ase ­
v e r a b a ? U n o d e los m o t i v o s q u e en aque l la ter tu l ia se e x p u s i e ­

r o n fue la í n t i m a y exc lus i va conf ianza de l b r igad ie r c o n M u ñ o z , 
q u e c o m o lo c o n o c í a n n o p o d í a n mirar la s i n o c o m o e fec to d e 
c o m p l i c a c i ó n de intereses . Parece q u e d i c h o b r igad ie r c o n o c e la 
d i f i cu l t ad q u e o f rece esta c i rcunstanc ia p o r lo q u e trata d e p e r ­
s u a d i r q u e á M u ñ o z n o le v e n d i ó e l secreto d e la d e n u n c i a , 
p e r o p o r desgracia suya n o t i ene m a s test igos q u e p r o p o n e r 
q u e M u ñ o z . 

E l br igad ier P u e y r r e d o n m e c o m p r o m e t e á dec i r l o q u e n i 
d e b o n i q u i e r o d e c i r en el pa r t i cu l a r , so lo si a d m i r o su des fa -
chale'z en estrel larse c o n m i g o , q u e l o c o n o z c o desde u n año 
después de haber en t rado e n el g o b i e r n o por repet idas e x p e ­
r ienc ias c o n m i g o , e l sugeto de los q u e t u b i e r o n la desgracia 
d e estar j u n t o á e l , q u e c o n t i e m p o le c o n o c i ó , y t rató de p r e ­
caverse . E s q u e le a t o r m e n t a n o tener t a m b i é n la v a n i d a d d e 
v e r m e e n v u e l t o en s u desgrac ia , c o m o ha e n v u e l t o á u n a gran 
p o r c i ó n de c i u d a d a n o s de la m a y o r p r o v i d a d y h o n r a d e z , b u e ­
n o s serv idores de s u pa t r i a , y q u e n o h a n p e r d o n a d o sacr i f ic io 
p o r su fe l i c idad . 

N o : basta y a : e l e m p e ñ o de d e f e n d e r m e m e c o m p r o m e t e 
á o f ender á m i c o n t r a r i o , l o q u e n o q u i s i e r a ; p e r o e'l m e h a 
i r r i t ado in jus ta e' i n d i g n a m e n t e : p e r d o n a d m e c o m p a t r i o t a s : y a 
d e b o p o n e r p u n t o á m i contes tac ión : la v ig i l ia d e la n o c h e , y 
el a rdor de m i i m a g i n a c i ó n n o seria fác i l d e c o n t e n e r , si c o n ­
t inuase , y pasaría l o s l im i tes de m i j u s t a d e f e n s a : y a veis q u e 
he' d i e b o la v e r d a d , q u e n o m e h e ' e x c u s a d o de d e c i r l a ; sabréis 
p u e s q u e el camarista O l i d e n t iene h o n o r , q u e sabe sus l eyes , 
y conservar lo a u n en s u daño . N o era seguramente capaz d e 
persuad irse d e esta i n g e n u i d a d , q u i e n e n t oda s u v ida n o h a 
tratado s ino de engañar á sus seme jan tes . 

B u e n o s A i r e s 7 d e J u n i o d e 1830. 

BUENOS AIRES.' 
I M P R E N T A D E P H O G I O I f . 


